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04. Relatório da Palanca Agosto - Dezembro


 


VERSÃO PORTUGUÊS


 


Caros amigos,


 


Depois da operação de capturas as coisas estabilizaram no PN da Cangandala. Este ano as chuvas vieram cedo em Setembro e em resultado de trabalhos pesados a decorrerem no parque pelo Governo, colocando bungalôs e trazendo novos materiais de vedação, as estradas de acesso ficaram tão degradadas, que a partir de Outubro tornou-se impossível entrar no parque com viatura 4X4. Por esta razão apenas pudemos monitorar os animais até setembro e depois disso tivemos de nos basear exclusivamente nos registos das câmaras ocultas. Dentro do santuário e pelo final do cacimbo, um novo poço e tanque de água foram finalizados, para além de um miradouro em forma de  plataforma elevada sobre a baixa do Rio Cazela.


 


Em finais de Setembro os animais pareciam estar a evoluir bastante bem, com o jovem Mercúrio assumindo orgulhosamente o seu papel como o novo macho dominante da Cangandala. As palancas estão consistentemente separadas em duas manadas, o grupo mais novo acompanhado de perto pelo Mercúrio e as fêmeas velhas juntas com os híbridos e aparentemente sem presença permanente de nenhum macho. No último caso, ainda é incerto se um dos machos híbridos castrados exerce algum efeito dissuasor nos machos puros, mas aparentemente o ainda mais novo macho Apolo, de 2 anos de idade, está agora a gravitar ao redor das velhas palancas.


 


O mais importante foi que pudemos confirmer oito novas crias nascidas em 2013, filhas das seis fêmeas que trouxemos do Luando em 2011, e da Luisa e Teresa, as duas velhas fêmeas férteis e que não param de procriar. E ainda esperamos uma nona cria que pode ter sido produzida pela Vénus, a primeira fêmea nascida no santuário em 2010. No seu conjunto, e se excluirmos as quatro velhas fêmeas problemáticas que perderam o seu potencial reprodutor e nunca reproduziram, então a fertilidade para as demais revela-se notável e mantém-se nos 100% desde que começámos o programa de reprodução. Isto é apenas uma parte da equação, uma vez que se espera sempre uma elevada fertilidade nas fêmeas de palanca, ao passo que é a mortalidade das crias no seu primeiro ano de vida que frequentemente se torna um factor limitante para o crescimento de uma população.


 


Infelizmente não conseguimos entrar com o carro dentro do santuário depois de Setembro e as manadas foram poucas vezes à salinas para as fotos familiares, e assim não pudemos acompanhar convenientemente o desenvolvimento e sucesso das crias. Pelo final do ano pareceu claro que tínhamos perdido definitivamente os dois machos velhos e que tinham sido os principais protagonistas na Cangandala ao longo dos últimos anos. O Duarte já estava bastante velho de qualquer forma e tinha cumprido a sua missão produzindo as primeiras palancas puras no parque em mais de uma década. Parece lógico que a terrível luta com o Ivan em Março passado foi a sua última. Já em relação à nossa personagem mais popular, o louco Ivan o Terrível, infelizmente também parece estar fora de cena. Em Maio foi fotografado, saudável e majestoso, mas em Junho já tinha desaparecido ao passo que o colar já não emitia, e isto foi confirmado ao longo dos meses seguintes. Se considerarmos que não existe mais nenhum grande macho na zona nem predadores selvagens que constituam uma ameaça séria, já para não falar do impressionante vigor físico do Ivan, assim receio que temos de concluir que ele foi morto em resultado dum incidente de caça. Ou foi morto a tiro por caçadores ou acabou preso numa armadilha de laço, e em consequência a sua coleira deverá ter sido intencionalmente destruída.


 


A época chuvosa é quando a vedação fica mais vulnerável, por causa das frequentes tempestades com árvores e ramos caindo sobre a cerca. Isto tem sido uma preocupação, e para mais tornou-se evidente ao longo dos últimos meses que a vedação tem sido frequentemente desafiada e rompida por animais. E está claro, já não temos o Ivan para responsabilizar. Até agora parece que nenhuma palanca negra escapou, mas por outro lado pelo menos dois novos machos de palanca vermelha invadiram o santuário e estabeleceram-se lá dentro. Isto não deveria ser uma surpresa, já que a população de palancas vermelhas aparentemente tem vindo a aumentar significativamente na Cangandala ou pelo menos aproximando-se do santuário, como se constata pelo notável registo das câmaras ocultas. E está claro que a nossa vedação não é um obstáculo intransponível para um jovem macho determinado de palanca vermelha. Confirmámos nas fotografias um jovem macho maturo e também um solitário jovem com 1 ano de idade apenas, em duas salinas distintas. O último referido é mais um animal que, milagrosamente considerando a sua idade e pequeno tamanho, sobreviveu a uma armadilha de laço, mostrando uma pata dianteira com uma feia cicatriz. O infeliz incidente provavelmente explicará porque ele se dispersou com tão tenra idade. Quando apanhado na armadilha deverá ter sofrido um bocado, depois terá entrado em pânico e perdeu-se, acabando por invadir o santuário. Perdido e sozinho, ele foi agora fotografado tentando aproximar-se de uma das nossas velhas fêmeas puras, provavelmente numa tentativa desesperada de encontrar companhia.


 


Em 2012 e preocupados com os riscos continuados de hibridização, castrámos o jovem e único macho de palanca vermelha (Freddy) que estava dentro do santuário, já que ele tinha-se juntado à manada de fêmeas de palancas negras e suspeitávamos que elas não estivessem a ser apropriadamente atendidas pelo velho Duarte. Agora a situação mudou ligeiramente e não seria realista continuar a lidar de uma forma tão radical com todos os novos machos de palanca vermelha que surjam. Especialmente porque provavelmente continuarão a aparecer mais machos, mas mais importante, as manadas deverão estar agora convenientemente supervisionadas por jovens machos puros de palancas negras. Mas iremos manter-nos vigilantes... Por outro lado, e mesmo se o destino do Ivan é ainda debatível, os ferimentos na jovem palanca vermelha provam que a caça furtiva com armadilhas é ainda uma questão alarmante mesmo na Cangandala, pelo que muito falta fazer.


 


Na Reserva do Luando, as quinze palancas equipadas com coleiras GPS estão a ser permanentemente acompanhadas e permanecem aparentemente em segurança até ao momento. Parece claro que a ameaça mais séria que pende sobre as últimas manadas sobreviventes de palancas negras no Luando, são as armadilhas de laços, montadas ao redor da maioria das charcas e cacimbas, maioritariamente concentradas entre Junho e Agosto, e destinadas a capturar pela pata qualquer médio ou grande ungulado que se aproxime do local para beber água. Esta técnica infame, frequentemente  dirigida aos maiores antílopes (palancas negras e vermelhas) parece ser a causa para uma enorme e insustentável mortalidade anual nas palancas negras gigantes. Particularmente afectados são os mais vulneráveis, tais como fêmeas em fase reprodutora e animais jovens, e isto é suportado pelos nossos dados demográficos. As fêmeas prenhes ou recentemente paridas são provavelmente os animais mais dependentes de um abastecimento regular de água, ao passo que os animais jovens de 1 ano de idade são confiados, atrevidos e inexperientes, faltando-lhes ainda muitas vezes a força física para escapar de um laço. Os machos velhos são criaturas mais desconfiadas, menos dependentes da água e bastante mais fortes fisicamente. Isto poderá explicar porque a população de machos no Luando parece estar em melhor estado que as fêmeas e respectivas manadas, e porque tantas fêmeas apresentam ferimentos graves nas patas, e também porque parece haver uma anormalmente baixa taxa anual de recrutamento de animais jovens para a classe adulta, e isto constrastando com números saudáveis de crias.


 


Num esforço para contrabalançar a caça furtiva descontrolada na época do cacimbo, elaborámos e testámos uma nova estratégia, que esperamos possa vir a dar resultados concretos na próxima época. Primeiramente adquirimos imagens de satélite de alta resolução, e em resultado disto somos capazes de identificar com precisão a rede completa de cacimbas e pontos de água para toda a reserva. Em segundo lugar, todos os pontos de água foram provisoriamente classificados de acordo com a sua natureza, tamanho e proximidade a territórios e áreas vitais conhecidas das palancas. Uma interessante surpresa foi verificarmos que a rede de pontos de água revelou ser muito mais prolífera do que esperávamos, ou pelo menos do que nos parecia baseado na experiência anterior no terreno... temos muito mais água disponível do que suspeitávamos, e isto foi possível determinar por satélite! Depois efectuámos uma expedição com motos 4X4 em setembro para calibração dos resultados e maior detalhe na classificação das charcas mais importantes, especialmente as mais próximas dos nossos já definidos hotspots.


 


Na altura em fizemos a expedição já a maioria das cacimbas tinha secado, enquanto testemunhámos as primeiras chuvas que anunciavam a nova estação chuvosa. Por esta razão, as manadas já não visitavam as charcas para beber, e as armadilhas já tinham sido removidas. De qualquer das formas, ainda fomos bastante a tempo de avaliar as charcas pre-identificadas e de determinar a sua importância e nível de ameaça. Durante alguns dias e levando as motos a corta-mato visitámos 9 locais (dos quais apenas 1 era previamente conhecido por nós), menos de metade do que esperávamos, mas deparámo-nos com alguns contratempos que nos forçaram a não continuar. Mesmo assim, os resultados foram muito prometedores e acima das expectativas, demonstrando que estamos no caminho certo. Duas das cacimbas, como também sugerido pelas imagens de satélite, apresentaram uma baixa capacidade de retenção de água e foram reclassificadas como pouco relevantes. Das restantes sete locais, seis deles (86%) tinham rastos de palancas frescos ou não muito velhos. E quatro dos sete locais (57%) apresentavam ainda sinais graves e claros de caça furtiva. Em três charcas encontrámos grandes varas usadas nas armadilhas de laço durante o último cacimbo, e destinadas a palancas e outros grandes antílopes. Num destes locais deparámo-nos inclusivamente com um esqueleto de um nunce que teria morrido talvez há um mês, e entretanto tinha sido consumido por potamocheros e abutres.


 


No ultimo local visitado o choque foi ainda maior, quando ao entrarmos de rompante na mata circundante surpreendemos um caçador calmamente preparando e secando carne à volta de uma fogueira, num acampamento situado a menos de 200 metros da cacimba. Ele estava sozinho já que os seus dois colegas tinham saído para caçar com as suas caçadeiras. Jaziam no local alguns bambis mortos na véspera, mas ficámos ainda mais alarmados ao verificar que os dois caçadores ausentes tinham ido em perseguição de um macho solitário que tinha passado na charca durante a noite e seguiu sem se aperceber da presença do acampamento. Isto mesmo foi confirmado pelos rastos e pegadas frescas deixadas no local. The poacher was arrested and delivered to the authorities, e o seu espólio devidamente queimado na fogueira. Após interrogatório, ele confessou que vivia numa aldeia a mais de 100 kms da reserva, e eles eram uma equipa de três que vieram em duas motorizadas. O plano era caçarem antílopes a tiro durante alguns dias, ir secando a carne, e depois escoá-la para Malanje para venda no mercado.


Este incidente e diversos problemas mecânicos nas motos, obrigaram-nos a abortar a continuação da missão, já que seria demasiado arriscado tentarmos atingir alguns dos locais mais remotos. Mas o principal objectivo foi atingido. Agora esperamos estabelecer uma rede de monitorização das charcas para a próxima época seca, limpando e assegurando todos os principais pontos de água nas zonas chave. E isto poderá, quem sabe e pela primeira vez em muitos anos, começar a virar o jogo a nosso favor nesta luta contra a caça furtiva.


Infelizmente e para grande choque e desapontamento nosso, soubemos mais tarde, que o nosso caçador escapou à detenção menos de 24 horas depois de ter sido preso e entregue...


 


Mais um marco importante nesta luta contra a caça furtiva poderá ter sido o renovado compromisso por parte das FAA – Forças Armadas Angolanas (exército e força aérea), pois durante o mês de Outubro executaram uma séria operação com meios terrestres e aéreos no Luando, e com o objectivo de dissuadir a caça furtiva. Durante alguns dias fizeram deslocar equipas patrulhando a reserva, numa acção de sensibilização junto das comunidades residentes para a necessidade de se proteger a palanca negra gigante, e deixando entender que, a partir de agora, os militares estariam atentos e dispostos a proteger o símbolo nacional. Nós colaborámos com esta iniciativa, e alguns folhetos e posters foram produzidos e usados no Luando. No final desta operação não tinham sido capturados caçadores, mas pensamos que passou uma mensagem clara.


Apesar de tudo , algumas sdemanas depois recebemos mais informações preocupantes dando conta que muitos caçadores armados ainda estavam operando na reserva, e como demonstração convincente os pastores encontraram a carcassa fresca de uma palanca vermelha abatida. Tratava-se de um jovem macho de um ano que tinha sido morta a tiro por caçadores junto das áreas diamantíferas ao longo do Rio Kwanza. E ainda mais um registo preocupante foi sabermos através dos pastores que o grande leão estava de volta à acção, patrulhando e caçando dentro de áreas sensíveis para a palanca. Após o incidente com o helicóptero em Julho ele abandonou a cena durante alguns meses, mas finalmente acabou por voltar.


 


Para terminar numa nota positive, no final do ano recebemos excelentes notícias dando-nos conta que a Toyota – Angola, nos iria doar um novo LandCruiser HZJ... e vem mesmo em boa altura!


 


Fotos poderão ser consultadas através do seguinte link:


https://plus.google.com/photos/113384424565470443034/albums/5967678625420685505?authkey=CJ6vpfnVq8LXdg


 


Cumprimentos,


 


Pedro


 


 


 


 





